
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas 
Departamento de Administração 

Av. Fernando Ferrari , 514 - Campus Universitário - Goiabeiras 
CEP. 29075.910 -ES – Brasil- Tel. (27) 3335.2599 

E-Mail coladnoturno@gmail.com  
 

PROGRAMA 
Disciplina: Tópicos Avançados I em Organizações e Sistemas  Código:  ADM 11027 
Professor:  Alfredo Rodrigues Leite da Silva   
Carga Horária: 60 horas  Turma: 0 1 Not 
Período: 20 13-2  

 
1 EMENTA 
Simbolismo Organizacional: conceitos básicos e suas aplicações nas organizações. Identidade, imagem 
e estética nas organizações. Representações Sociais nas organizações. Cultura e poder nas 
organizações. O simbolismo e a construção de estratégias nas organizações. 
 
2 OBJETIVOS 
Discutir as abordagens que sobre simbolismo organizacional de processos no contexto 
organizacional para viabilizar a sua aplicação e a crítica dessa aplicação nas organizações. 
 
3 CONTEÚDO ADAPTADO 
 
1. Simbolismo Organizacional 

1.1. A diversidade do campo de estudo do simbolismo organizacional 
1.2. Conceitos básicos e aplicações do simbolismo nas organizações 

2. Representações Sociais nas organizações 
2.1. Origens e conceitos básicos da Teoria das Representações sociais 
2.2. Aplicações da TRS no contexto organizacional 

3. Identidade, imagem e estética nas organizações 
3.1. Identidade nas organizações 

3.1.1. Conceitos básicos e aplicações da temática da identidade nas organizações 
3.2. Imagem nas organizações 

3.2.1. Conceitos básicos e aplicações da temática da imagem nas organizações 
3.3. Estética nas organizações 

3.3.1. Conceitos básicos e aplicações da temática da estética nas organizações 
4. Cultura e poder nas organizações 

4.1. Cultura nas organizações 
4.1.1. Origens dos estudos sobre cultura nas organizações 
4.1.2. A diversidade conceitual do campo de estudo da cultura nas organizações 
4.1.3. Aplicações das abordagens de cultura nas organizações 

4.2. Poder nas organizações 
4.2.1. Conceitos básicos e aplicações da temática do poder nas organizações 

5. O simbolismo e a construção de estratégias nas o rganizações 
5.1. A estratégia como uma construção social 
5.2. Relações entre os simbolismos e as construções de estratégias na gestão organizacional. 

 
4 METODOLOGIA 
Exposição dialogada por parte do professor e estudos de caso por grupos de alunos e atividades, 
também em grupo, relacionadas ao conteúdo estudado. 
 
5 AVALIAÇÃO 
A nota é calculada da seguinte maneira: 
1º Bimestre = ((0,85 X nota da prova bimestral)+(0,15 X média das avaliações imediatas do 
bimestre)) 
2º Bimestre = ((0,85 X nota da prova bimestral)+(0,15 X média das avaliações imediatas do 
bimestre)) 



 
Caso o aluno não realize uma das provas bimestrais ou uma das avaliações imediatas poderá fazer 
a prova final para substituir a nota zero de uma delas (de apenas uma nota zero, se for mais de uma 
as outras permanecerão como zero). Mesmo quando for utilizada para substituir a nota de uma das 
provas do semestre não realizada pelo aluno, a prova final também será computada para fins de 
média final no caso de alunos com pontuação abaixo da média de aprovação.  
 
Situação Final: 
Média maior ou igual a 7,0 = Aprovado 
Média menor do que 7,0 = Prova Final 
Após a prova final: ((Média Semestral + Prova final )/2) igual ou maior do que 5 = Aprovado  
 
ATENÇÃO: 
O aluno deve estar presente, no mínimo , em 75% das aulas. Vale ressaltar que os alunos que não 
comparecerem a, pelo menos, 75% das aulas serão reprovados por falta independentemente dos 
resultados obtidos em outros quesitos do processo de avaliação, ressalvados os casos previstos 
pelas normas da UFES.  
 
6 VIAS DE COMUNICAÇÃO COM O PROFESSOR: 
 
Sempre que necessário os alunos devem AGENDAR REUNI ÕES com o professor pelo e-mail 
alfredoufes@gmail.com  para tirar dúvidas ou se aprofundar no conteúdo. 
 
No portal do Ambiente Virtual de Aprendizagem da UF ES ( http://ava.ufes.br  ) no curso 
intitulado “Optativa IV - Tópicos Avançados I em Or g. e Sistemas - prof. Alfredo Silva” serão 
disponibilizados o programa, o cronograma, os slide s e os resultados da disciplina.  
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